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D I S S O L U Ç Ã O    I N T R A F Í S I C A    D A    F A M Í L I A    N U C L E A R  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A dissolução intrafísica da família nuclear é a separação, ruptura, ou dis-

tanciamento de conscins pertencentes a grupocarma próximo ou familiar, na atual vida, em decor-

rência de dessoma, conflito interconsciencial, situação alheia à vontade pessoal ou grupal ou es-

colhas sadias no rumo da vida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo dissolução vem do idioma Latim, dissolutio, “dissolução; de-

composição; separação das partes”. Surgiu no Século XIV. O prefixo intra deriva também do idi-

oma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao cen-

tro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma 

Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. A pala-

vra família provém igualmente do idioma Latim, familia, “domésticos; servidores; escravos; sé-

quito; comitiva; cortejo; casa; família”. Surgiu no mesmo Século XIII. O vocábulo núcleo deriva 

também do idioma Latim, nucleus, conexo a nuculeus, e este diminutivo de nux, “todo fruto de 

casca dura; castanha; noz, avelã; amêndoa; a parte mais dura de algum corpo; a parte mais fértil 

de determinado terreno”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Rompimento intrafísico do agrupamento familiar. 2.  Desagregação 

das conscins do núcleo familiar. 3.  Distanciamento intrafísico do grupo familiar. 4.  Divisão in-

trafísica da parentela. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo dissolução: 

dissociabilidade; dissociação; dissocial; dissociar; dissociativo; dissociável; dissolutivo; dissolu-

to; dissolvente; dissolver. 

Neologia. As 4 expressões compostas dissolução intrafísica da família nuclear, minidis-

solução intrafísica da família nuclear, maxidissolução intrafísica da família nuclear e megadis-

solução intrafísica da família nuclear são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Aglutinação interconsciencial familiar. 2.  Integração dos compo-

nentes da família nuclear. 3.  Aproximação interconsciencial familiar. 4.  Reaproximação do gru-

po familiar. 5.  Reconciliação entre as conscins do núcleo familiar. 6.  União intrafísica da paren-

tela. 

Estrangeirismologia: a family breakup; a dissolution of marriage; a consciential free-

dom; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade sadia e a interdependência familiar. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dissolução: 

possivelmente necessária. Dissolução: desagregação compulsória. Dissolução: rearranjo intrafí-

sico. Dissolução: desprendimento evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; o holopensene harmôni-

co; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; o holopensene pessoal da evolutividade; o holopensene pessoal da grupocarmalidade;  

o holopensene familiar; o holopensene libertário; o desvencilhamento da pressão holopensênica 

grupal. 

 

Fatologia: a dissolução intrafísica da família nuclear; a separabilidade do clã; a liberta-

ção da família sem distanciamento; o rompimento de relação entre parentes; a restituição da inter-
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prisão grupocármica; o desapego emocional dos vínculos patológicos; a libertação de autoculpas 

decorrentes das chantagens emocionais; a emancipação da família; a autonomia individual; a in-

dependência da família; a saída de casa do jovem para estudar em outra cidade, estado ou país;  

a migração forçada pela situação econômico-financeira; a imigração forçada pelas guerras; o au-

xílio a distância ao grupo; o sobrepairamento das dificuldades ocorridas com o afastamento; os 

vínculos afetivos reforçados com a distância; a diminuição dos conflitos permitindo diálogos sa-

dios; a função do intermissivista dentro do núcleo familiar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as consciexes inte-

grantes do grupo evolutivo de cada indivíduo; a interdependência consciencial multidimensional; 

as interferências extrafísicas nos relacionamentos familiares; os guias amauróticos extrafísicos;  

o familiar dessomado podendo estar na condição de amparador extrafísico; o autoparapsiquismo 

ampliando a autocognição sobre o tema nos cursos da Conscienciologia; o retroparentesco entre  

o tenepessista e o amparador extrafísico de função; o desapego das energias da parentela. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo proexológico do grupo 

evolutivo; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo autopesquisa-interassistência; o sinergismo 

quitação de contas seculares–recomposições grupocármicas; o sinergismo interassistência–acer-

to grupocármico; o sinergismo autodiscernimento-intencionalidade-Cosmoética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convivialida-

de sadia; o princípio da autodesassedialidade; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as ações da maxidissi-

dência; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica opondo-se à dissolução dos grupos;  

a teoria da libertação grupocármica; a teoria da libertação progressiva das interprisões; a teoria 

do holocarma da consciência. 

Tecnologia: as técnicas de convivência grupal; a técnica do binômio admiração-discor-

dância; a técnica da aquisição do senso universalista; a técnica da reciclagem existencial (recé-

xis); a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da evitação das automimeses 

dispensáveis; as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o ambiente familiar utilizado como laboratório consciencial 

(labcon) pessoal; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito marcante da maxidissidência possível de influenciar as reciclagens 

intraconscienciais dos componentes do grupo; o efeito das ligações energéticas entre os inte-

grantes do clã; o efeito evolutivo da interassistência; o efeito libertador do heteroperdão; o efeito 

do exemplarismo cosmoético interassistencial do intermissivista na família nuclear; o efeito ca-

tártico da reconciliação; os efeitos da cosmovisão multidimensional e multiexistencial no grupo 

evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses suprimindo as retrossinapses patologicamente esta-

belecidas. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da dissolução grupocármi-

ca; o ciclo erros-reciclagens-acertos-reparações. 

Enumerologia: a separação dos membros do clã; a separação dos irmãos; a separação 

dos genitores; a separação dos agregados; a separação da parentela; a separação dos afins; a se-

paração da prole. 
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Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio inflexibilidade-tolerância; o binô-

mio admiração-discordância; o binômio indiferença-desvelo; o binômio segregação-separação. 

Interaciologia: a interação dos díspares. 

Crescendologia: o crescendo assistência egocármica–assistência grupocármica–assis-

tência policármica. 

Trinomiologia: o trinômio afastamento-ressentimento-sofrimento. 

Polinomiologia: o polinômio respeito-consideração-divergência-refutação. 

Antagonismologia: o antagonismo dissolução patológica prejudicial dos componentes 

da família / dissolução equilibrada positiva dos componentes da família; o antagonismo inter-

prisão / laços evolutivos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o distanciamento intrafísico familiar não promover a li-

beração dos componentes do grupo; o paradoxo de a autossuficiência intraconsciencial promo-

ver a interdependência interassistencial. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia; a teaticocracia;  

a assistenciocracia; a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei das afinidades; a lei da interdependência consci-

encial; a lei da grupocarmalidade; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei da sincroni-

cidade universal; a lei da interassistencialidade na proéxis; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a proexofilia; a cos-

moeticofilia; a fraternofilia; a assistenciofilia; a grupocarmofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a conviviofobia; a raciocinofobia; a decidofobia; a sociofo-

bia; a grupocarmofobia; a familiofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome da dispersão consciencial; 

a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a heterocriticomania. 

Mitologia: o mito de as recomposições só ocorrerem vivendo no mesmo ambiente; a eli-

minação definitiva do mito da família perfeita. 

Holotecologia: a comunicoteca; a projecioteca; a evolucioteca; a despertoteca; a serie-

xoteca; a recexoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Cos-

moeticologia; a Holomaturologia; a Genealogia; a Interprisiologia; a Autoproexologia; a Harmo-

niologia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; o amigo evolutivo. 

 

Masculinologia: o pai; o filho; o irmão; o avô; o neto; o tio; o sobrinho; o primo; o cu-

nhado; o genro; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mãe, a filha; a irmã; a avó; a neta; a tia; a sobrinha; a prima; a cunha-

da; a nora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 
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lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens liberator; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens para-

diplomata; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapi-

ens conscientiocrata; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidissolução intrafísica da família nuclear = aquela causada pela imi-

gração de jovens com radicação no país de destino; maxidissolução intrafísica da família nuclear 

= aquela provocada pela dessoma da conscin aglutinadora grupocármica; megadissolução intrafí-

sica da família nuclear = aquela impulsionada por graves conflitos intragrupais, deslocamentos 

decorrentes de vulnerabilidade socio-econômica ou guerras. 

 

Culturologia:a cultura da Liberologia Consciencial Cosmoética; a cultura da reconcili-

ação; a cultura da interassistencialidade; a cultura da grupalidade; a cultura da Conviviologia 

Evolutiva; a cultura do convívio multidimensional; a autolibertação dos idiotismos culturais;  

a adesão à Multiculturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a dissolução intrafísica da família nuclear, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

03.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Miniacerto  reconciliatório:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Respeito  intrafamiliar:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

IMPERIOSAMENTE  A  DISSOLUÇÃO  INTRAFÍSICA   
DA  FAMÍLIA  NUCLEAR  DEVE  SER  ANALISADA RA-

CIONALMENTE,  VISANDO  SEMPRE  A  MELHOR  SOLU- 
ÇÃO  PARA  O  PROGRESSO  EVOLUTIVO  DE  TODOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a dissolução da família nuclear de 

maneira homeostática e lúcida? Já superou o gargalo das desavenças por meio da interassistencia-

lidade? 
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